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O ANJO DA HISTÓRIA NO FILME ORLANDO 
 
 
Mariese Ribas Stankiewicz1 
 
RESUMO: Considerando-se a contemporaneidade entre o romance de Virginia 
Woolf, Orlando, Uma Biografia, e os escritos de Walter Benjamin, este texto trata de 
uma releitura do texto “Sobre o Conceito de História” deste autor, através, de algumas 
cenas do filme Orlando, dirigido por Sally Potter, considerando-se, entre outros 
aspectos, os elementos de sua mise-en-scène e, principalmente, seu roteiro. A 
proposta da diretora parece a de estabelecer paralelos entre aspectos do romance e 
as perspectivas filosóficas da história, no começo do século XX. 
Palavras-Chave: literatura inglesa, adaptação fílmica, história. 
 
 
ABSTRACT: By considering the contemporaneity between the novel by Virginia Woolf, 
Orlando, A Biography, and the writings of Walter Benjamin, this text deals with a 
rereading of the text “On the Concept of History” by this author through a few scenes of 
the movie Orlando, directed by Sally Potter, considering, among other things, the 
elements of its mise-en-scène and especially of its screenplay. The director’s 
proposition seems to establish parallels between aspects of the novel and the 
philosophical perspectives of history, in the early twentieth century. 






Orlando: A Biography (1928), um dos romances de Virginia Woolf mais 
analisados de acordo com os assuntos de gênero e de escrita feminina, 
segundo a perspectiva biográfica (referenciada no próprio título), trata de um 
movimento para fora das convenções sociais, ao narrar a história particular de 
uma personagem num contexto de séculos de história inglesa, enquanto 
registra inúmeros detalhes, atitudes e gestos tanto dos ingleses como os de 
alguns dos povos que mantiveram relações políticas com eles. Certamente, 
dentre os romances de Woolf, este foi o que mais evidenciou as diferenças de 
gêneros e suas concepções na Europa, durante um período de mais de 
trezentos anos. Contudo, ele ainda reflete uma série de leituras que são 
também inevitáveis e que dizem respeito tanto à época em que viveu como ao 
desenvolvimento do percurso histórico.  
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Além da ênfase ao papel da imaginação que aplica a seus 
personagens, ao desenvolver uma descrição fragmentária e satírica de fatos 
históricos ingleses em Orlando, Woolf traça um conteúdo metafórico para a 
libertação do ser humano, indiferente de seu sexo. Considerando este aspecto, 
este trabalho mostra algumas reflexões sobre como Sally Potter, roteirista e 
diretora do filme Orlando (1992), mostrou que situações históricas 
particularizadas podem fazer o público refletir sobre o processo de “libertação” 
dos indivíduos que, nos termos de Walter Benjamin, somente pode acontecer 
porque “existe um encontro secreto, marcado entre as gerações precedentes e 
a nossa. Alguém na terra está à nossa espera. Neste caso, como a cada 
geração, foi-nos concedida uma frágil força messiânica para a qual o passado 
dirige um apelo” (1985, p. 223). Sendo assim, este estudo tem por objetivo 
fazer uma releitura do texto “Sobre o Conceito de História”, deste filósofo, 
através de uma análise da narrativa fílmica de Orlando (1992). 
A fim de verificarmos o processo de libertação no filme, devemos 
considerar as linhas gerais que tratam de seu enredo, o qual, obviamente, tem 
sua estrutura temática fundamentada no romance. Potter não considerou a 
proposta biográfica para dirigir o filme e, segundo um enfoque analítico, 
podemos verificar que tanto o romance quanto o filme investigam a viagem 
interior e exterior de um indivíduo, que transcende as fronteiras do tempo e do 
gênero. O discurso de Potter é dirigido ao ser humano sem distinção de 
gênero, como se pode observar pela sua posição quanto a este assunto do 
filme:  
 
Eu estou tão cansada de qualquer tipo de generalização, pelo 
que aconteceu com o movimento feminista. ‘Feminista’ se 
tornou um tipo de palavra que desperta e bloqueia o pensar 
mais do que o abre. [...] Para Orlando e onde quer que se 
encaixe, eu realmente acho que a contribuição do filme para a 
área não é muito sobre ganhar identidade, mas como não 
defini-la. É sobre o clamar de um eu essencial, não apenas em 




Um/a personagem, cuja aparência constantemente reflete cerca de seus trinta 
anos, tem a sua história pessoal de mais de trezentos anos, no romance, e de 
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quatrocentos anos, no filme – tempo em que vive como homem e como mulher, 
moldando sua personalidade e assumindo seu papel como escritor/a.  
 
O Filme Orlando e Paralelos com as Ideias de Benjamin 
A inspiração para o enredo parece vir das sátiras menipeias, de onde 
as regras da sociedade e a própria vida do ser sofrem diversas metamorfoses. 
Orlando, assim como essas histórias fantásticas, mostra uma combinação de 
assuntos sérios e cômicos da vida, que se expandem e se modificam com o 
passar do tempo. O filme apresenta o processo de libertação do ser nas 
sucessivas gerações de um povo, a partir de Orlando – uma pessoa capaz de 
lembrar de seu próprio passado. O apelo para libertação acontece segundo 
suas próprias experiências e devido a interrupções bruscas do tempo, no filme, 
que sinalizam o distanciamento entre uma época e outra e sua possível 
reflexão sobre um processo libertário.  
Ao falar sobre o relacionamento de homens e mulheres na 
modernidade, no fragmento “Sobre o Amor e Assuntos Relacionados”, escrito 
em 1920, mas publicado apenas postumamente, Benjamin comenta que a 
aproximação do homem à mulher precisa ser feita por outros caminhos e não 
através dos convencionais, ou seja, através da violência e da opressão. Ele diz 
que, na modernidade, o  
 
o homem tenta fazer-se similar à mulher, de fato como ela. E 
este é o ponto de partida para a vasta e, num sentido mais 
profundo, quase planejada metamorfose da sexualidade 
masculina em sexualidade feminina através de um meio 
mental. (BENJAMIN, 1996, p. 230)  
 
 
Talvez, pela intensiva divulgação de assuntos que tratavam dos 
relacionamentos do homem e da mulher modernos, em sua época, Woolf usa 
essa proposição benjaminiana (com a qual provavelmente nunca chegou a ter 
contato, apesar de serem contemporâneos) em vários de seus trabalhos. 
Porém, diferentemente do romance, que mostra sucessivos enlaces amorosos, 
Potter escolhe dar ênfase ao desenvolvimento interior de Orlando. Enquanto 
homem, ele aprende com seus sentimentos sobre a literatura, o amor e a 
guerra, o que o faz progressivamente mais sensível, consciente e também o 
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leva a libertar-se das convenções sociais que tanto o tentam prender. Esse 
processo de auto-conhecimento, que adquire durante a sua existência como 
homem, transforma-o em mulher, de uma maneira satírica, mágica e 
inexplicável. No entanto, como mulher, Orlando entra em contato com as 
severas restrições que a sociedade lhe impõe e passa por um difícil processo 
de adaptação que somente aos poucos se transforma em libertação. 
De um modo geral, o filme trata mesmo sobre o “ato” da escrita (uma 
biografia, registros históricos ou um texto literário) – como ele se desenvolve e 
quais elementos estão em jogo para fazer de seu resultado final uma parte da 
história. Enquanto revisa registros históricos de épocas e costumes, o filme 
mostra o árduo processo de fazer “arte” literária e o quão subjetiva pode ser 
sua aceitação na sociedade. Enquanto homem, Orlando não consegue ser bem 
sucedido nesta arte, porque, ao escrever diferentemente dos poetas da época, 
seus poemas são subestimados e negligenciados quando colocados à análise 
por um grande poeta, Nick Greene (alusão a Robert Greene, que adaptou 
Orlando Furioso ao teatro, em 1594). Por outro lado, como mulher, ela encontra 
as restrições de seu sexo, que a impedem de expor-se no mundo literário, de 
maneira a tornar-lhe, efetivamente, uma escritora bem sucedida. Estas duas 
restrições conseguem progressivamente ser anuladas, através de sucessivas 
tomadas de consciência sobre sua “real” condição na história de sua própria 
vida, que Potter tenta desenvolver ao longo da narrativa fílmica. 
Não só o passar do tempo cronológico de cerca de quatrocentos anos 
para Orlando, mesmo que sucessivamente interrompido, e a representação 
histórica fragmentada de um lugar foram pontos que interagiram para o 
desenvolvimento deste ensaio, mas também a lembrança da violência da 
tempestade que mantém o Angelus Novus de Benjamin suspenso entre o 
passado e o futuro, lembrança esta despertada com a última cena do filme – a 
relação anjo-personagem, num momento que simboliza um “olhar” para o 
passado. Este Anjo da História, Benjamin diz, tem seu rosto 
 
dirigido para o passado. Onde nós vemos uma cadeia de 
acontecimentos, ele vê uma catástrofe única, que acumula 
incansavelmente ruína sobre ruína e as dispersa a nossos pés. 
Ele gostaria de deter-se para acordar os mortos e juntar os 
fragmentos. Mas uma tempestade sopra do paraíso e prende-
se em suas asas com tanta força que ele não pode mais fechá-
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las. Essa tempestade o impele irresistivelmente para o futuro, 
ao qual ele vira as costas, enquanto o amontoado de ruínas 
cresce até o céu. Essa tempestade é o que chamamos de 
progresso. (1985, p. 226). 
 
 
O olhar do anjo reflete que apenas o passado está diante de nós e que o futuro 
está escondido por trás de nossas costas. Para Benjamin, a observação da 
história deveria acontecer com distanciamento, ou seja, afastada da apreciação 
direta da história 
O anjo que aparece no céu, na cena final de Orlando, representado por 
Jimmy Sommerville, e que surge exatamente do ponto para o qual a câmera 
segundos antes registrava o olhar atento de Orlando em close-up, na 
performance da atriz Tilda Swinton, muito lembra a figura alegórica 
benjaminiana da história, a qual explica que tantos sacrifícios passados e 
presentes não podem ser entendidos como o preço do futuro. Ao aparecer bem 
acima do carvalho sob o qual Orlando está sentada, este anjo ironicamente 
canta sobre “finalmente / estar livre do passado / e de um futuro que [lhe] 
acena” (POTTER, 1999). É evidente que o público vê o anjo ainda preso por 
um vento forte, com suas asas abertas, suspenso no ar. Porém, sua canção 
dirige-se a Orlando, ao mesmo tempo em que trata de sua condição de 
distanciamento do passado e de seu desconhecimento do futuro. Assim, ele 
apenas olha para o passado e é arremessado ao futuro pela tempestade do 
progresso, em uma condição intensamente desestabilizada. Como seres 
humanos, nós vemos apenas o desenlace de acontecimentos, num mundo 
aparentemente organizado, enquanto vivemos sob a sombra de suas asas, no 
meio dos escombros para os quais o anjo olha, uma vez que se cristalizou na 
incapacidade de interferir. 
A inclusão do anjo, um elemento importante da elaboração da mise-en-
scène em Orlando, quase que literalmente nos chama para verificar a 
construção fílmica de Potter, segundo duas leituras conflitantes feitas para a 
concepção da história, de acordo com Benjamin. Uma dessas leituras é 
simbolizada pela força da tempestade e a outra pelo olhar do anjo. A força da 
tempestade, que ativamente se relaciona com a intensidade do progresso em 
direção ao futuro, refere-se a uma concepção de história que envolve domínio 
e poder. Esta concepção favorece àqueles que supostamente defendem a 
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razão de que todos os sacrifícios e injustiças passados e presentes serão 
compensados apenas pela vinda do progresso, das dádivas e dos perdões que 
advém com o futuro. Embora o filme mostre personagens que defendam 
apenas o valor do progresso e do futuro, seu enfoque histórico parece ser 
aquele que privilegia um olhar para o passado.  
Quanto ao filme, que parece refletir muito sobre esta ideia de Benjamin, 
aquele que tem seu olhar direcionado ao passado e é capaz de perceber o 
sinal “de uma oportunidade revolucionária de lutar por um passado oprimido” 
(1985, p. 231), além do/a próprio/a Orlando, que magicamente tem a 
possibilidade de viver por quatrocentos anos, é aquele para quem ela (parte da 
história em que reconhecidamente é uma mulher) olha na cena final do filme. 
Embora, no romance de Woolf, Orlando veja no céu um avião e um pássaro 
selvagem que lembra um ganso, no filme existe um efeito singular sobre a 
incerteza do que ela realmente vê. Num instante, Orlando está sentada abaixo 
do carvalho, olhando sua filha brincar com uma câmera filmadora, elemento 
que revela a situação presente contemporânea em que vivem. Algo acima lhe 
chama a atenção e ela olha para o céu. Durante esse tempo, o público vê seu 
rosto em close-up e seu olhar ligeiramente afastado do foco principal, 
revelando a presença de algo fora do encontro ótico com o espectador. Sua 
filha se aproxima, rindo, e pergunta-lhe a razão por estar triste, ao que Orlando 
sugere exatamente o contrário: “Não, eu não estou. Eu estou feliz. Olhe! Olhe 
lá em cima!” (POTTER, 1999). Com sua câmera, a menina filma o céu e o anjo 
por alguns instantes, a câmera fílmica passa para o close-up final do rosto de 
Orlando, a qual progressiva e sutilmente desvia o olhar do que contempla, para 
fechar o filme com o encontro ótico com o espectador.  
A descrição desta cena final se faz importante por duas razões. 
Sempre levando em consideração um arranjo de mise-en-scène proposital por 
Potter, a felicidade que Orlando expressa com seu sorriso e com uma lágrima 
pode ser diretamente ligada à ideia de que “nossa imagem da felicidade é 
totalmente marcada pela época que nos foi atribuída pelo curso da nossa 
existência” (BENJAMIN, 1985, p. 222). Tendo vivido muitos anos e tido a 
oportunidade de lapidar sua personalidade e de modificar a sua história até o 
momento presente, Orlando certamente sente-se feliz pelo curso de sua 
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existência. No entanto, memórias que podem ser relacionadas com “libertação” 
também advêm com as vozes do passado. 
De acordo com Benjamin, nós podemos ser felizes por lembrarmos de 
nossos antepassados, porque somente os insatisfeitos podem tomar as 
esperanças passadas e transformá-las em suas próprias – os que estão 
satisfeitos estão conformados com ou inconscientes de seu passado. Como 
Orlando não parece estar inconsciente de seu passado, mas sim capaz de 
revisar suas restrições e transformações e, com isso, fazer com que cada fase 
de sua vida seja distinta e aperfeiçoada em relação às suas anteriores, a 
versão benjaminiana para a felicidade, talvez até coincidentemente, uma vez 
que não há registros sobre Potter ter usado essa ideia, pode ser constatada 
com a cena final do filme.  
A outra expressão importante que vem com a cena descrita é a de que 
o anjo, filmado por uma criança, faz com que a dúvida de sua presença se 
acentue até o ponto em que nunca pode ser dito se o que Orlando vê é a 
mesma coisa que sua filha vê. Existem aqui a instabilidade das percepções da 
realidade e a possibilidade de ilusão ótica. Através dos olhos de uma criança, o 
público vê o anjo no céu, ao mesmo tempo em que não se pode afirmar se esta 
é realmente a visão que Orlando tem. Momentaneamente, o espectador adulto 
pode ver como uma criança. Em “A Visão da Cor por um Criança” (1914-1915), 
Benjamin comenta que, ao ver o mundo com olhos puros, ele se torna algo 
espiritual e a 
 
ordem da arte é paradisíaca porque não há pensamento de 
dissolução de fronteiras—da excitação—no objeto da 
experiência. Ao contrário, o mundo é cheio de cor num estado 
de identidade, inocência e harmonia. Crianças não ficam 
envergonhadas, uma vez que elas não refletem, mas apenas 
veem. (1996, p. 50-51) 
 
 
Além do significado do Anjo da História, cujos atributos podem ser verificados 
ao longo da narrativa fílmica, ao trabalhar com a condição de dúvida e 
instabilidade, Potter usa a montagem da pureza e essencialidade do olhar 
infantil para mostrar o anjo, ao mesmo tempo em que obedece ao padrão de 
descrença compartilhado por tantos adultos. 
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Ademais, ainda que veja a imagem do anjo registrada pela câmera da 
menina, o público, inesperadamente, pode vir a perceber que se transforma 
virtualmente nesse anjo, uma vez que o filme acaba com o olhar de Orlando 
para o céu, desviando-se sutilmente até seu encontro ótico com o espectador. 
É este que adquire a característica angélica de ouvir tudo com familiaridade 
(dentro dos distanciamentos espaciais e temporais que se acentuam com o 
relacionamento virtual que dispõe com os personagens do filme) e de sua 
capacidade de “apropriar-se de uma reminiscência, tal como ela relampeja no 
momento de um perigo” (BENJAMIN, 1985, p. 224). É o espectador que, ao 
assistir o filme, lança seu olhar para o passado, para as ruínas e, assim, é 
capaz de perceber o sinal “de uma oportunidade revolucionária de lutar por um 
passado oprimido” (1985, p. 231).  
Em contrapartida, o espectador pode agir através das observações do 
materialista histórico – representado pelo Anjo da História, o qual congela uma 
situação passada a fim de analisá-la criticamente – uma vez que ele também 
tem a chance de compactuar com as experiências de Orlando. Neste caso, é 
ao espectador que é dada a oportunidade de se tornar consciente do momento 
revolucionário, do ponto que se prepara para mudar, da esperança dos 
ancestrais, elementos que progressivamente constroem diferentes presentes 
que constantemente rompem com o passado. Ao final, o espectador tem o 
papel duplo daquele que fixa “uma imagem do passado, como ela se 
apresenta, no momento do perigo, ao sujeito histórico, sem que ele tenha 
consciência disso” (BENJAMIN, 1985, p. 224) e daquele das gerações 
posteriores, o qual, agora consciente do passado, recebe “uma frágil força 
messiânica” (BENJAMIN, 1985, p. 223) para mudar situações de opressão 
(que, no caso de Orlando, são sociais e intelectuais). 
 
Orlando à Procura da Libertação 
Hannah Arendt, que muito compartilhou da ideia benjaminiana para a 
história, ao usar a metáfora de que os historiadores são caçadores de pérolas 
que devem trazer à superfície as pérolas do fundo do mar (1987, p. 176), diz 
que o passado está contido em nossas experiências (1987, p. 304), logo, não é 
algo que deva ser ignorado ou esquecido. Quando o historiador aponta a fatos 
passados, ele tem a oportunidade de apontar àquilo que clama por mudança. 
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Muitas vezes fazendo o papel do arqueólogo que Sigmund Freud, segundo 
uma versão psicanalítica deste conteúdo, uma vez sugeriu para o psicanalista, 
o historiador igualmente observa um fato da história, seus fragmentos e não 
suas continuidades, suas imagens que emergem e submergem, mas que não 
desaparecem para sempre, pois dialogam com gerações posteriores, para, 
então, trazê-los à tona. Arendt também faz uma descrição do que vem a ser 
libertação e como ela se diferencia da liberdade – questões amplamente 
articuladas no filme. Ela explica que  
 
a libertação, cujos frutos são a ausência de constrangimento e 
a posse da ‘faculdade de locomoção’, é, de fato, uma condição 
de liberdade [..., mas] torna-se amiúde muito difícil dizer onde 
termina o mero desejo de libertação, de ser livre da opressão, e 
onde começa o desejo de liberdade, como opção política de 
vida. (1990, p. 26).  
 
 
O percurso de Orlando, no filme, é o da sua busca pela libertação das 
situações sociais e intelectuais restritas e que constantemente o colocam à 
margem de seus desenvolvimentos. O desejo pela liberdade seria possível 
apenas quando pudesse atingir a libertação das condições opressoras que o/a 
cercam. 
Embora com o final do filme fique claro que Orlando já esteja pronta 
para “pensar” sobre suas condições futuras, o desenvolvimento do filme mostra 
que não é a possibilidade de contemplação do futuro, ou de andar lado a lado 
com o progresso, que faz com que a libertação aconteça para Orlando, mas 
sim sua condição de aprender com o passado. Potter organiza o filme de 
maneira a retratar as fases importantes vividas cronologicamente por Orlando 
em diversas porções históricas. Cada fase, que sugestivamente declara uma 
de suas situações presentes, é por diversas vezes interrompida por uma outra 
subsequente, fazendo com que a fase mais passada se desvincule da mais 
presente e possa, assim, ser observada e reavaliada. Os saltos temporais entre 
uma fase e outra variam de dez a cem anos e depois que acontecem – ou seja, 
depois que espectador verifica a passagem brusca, mas, ao mesmo tempo, 
feita com transições artisticamente impressionáveis – as interrupções são 
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anunciadas através de legendas em fundo negro que duram poucos segundos, 
as quais mostram o ano e sugerem uma palavra-chave para cada fase.  
Logo após o começo do filme, o qual não traz legenda, a audiência 
acompanha o tempo da seguinte forma: 1600 – Morte; 1610 – Amor; 1650 – 
Poesia; 1700 – Política; 1750 – Sociedade; 1850 – Sexo e, a última, sem o ano, 
Nascimento. As cenas para a passagem do tempo são essencialmente feitas 
com Orlando. Tanto as cenas do sono de Orlando (em 1650 e 1750) – que 
muito lembram As Viagens de Gulliver de Jonathan Swift, obra na qual Gulliver 
vivencia viagens exóticas a diversos lugares depois de dormir por um certo 
tempo – quanto cenas em que corre (em 1600, 1850 e a fase Nascimento), 
olha um quadro (em 1610), viaja (em 1700), cenas que, por diversas vezes, 
são construídas com silêncio, fumaça ou com velocidade (a utilização do 
galope do cavalo e do trem a vapor, em 1850, e as corridas de Orlando: do 
carvalho até sua casa, em 1600, dentro do labirinto, em 1850, e grávida, no 
campo de batalha da Primeira Guerra Mundial em Nascimento, por exemplo) 
são marcas da passagem do tempo no filme.  
Ainda que fisicamente inalterado/a (exceto depois de sua 
transformação de homem em mulher, que o espectador nota através de seu 
cabelo, vestuário e, é claro, da bela cena artística em que Orlando acorda e, 
depois de lavar seu rosto, vê-se despida diante do espelho), Orlando 
amadurece em suas relações com os outros e consigo mesmo/a. Potter parece 
ter usado a teoria lacaniana que explica o reconhecimento do ser no espelho 
como independente, ao mesmo tempo em que encontra condições de construir 
e desenvolver sua identidade. Logo que se transforma em mulher, Orlando se 
admira duas vezes no espelho. A segunda vez acontece diante de um espelho 
de mão, o qual segura enquanto lhe vestem.  
Outra forma mais sutil da passagem do tempo interior e que, de certa 
forma, mostra a interação entre Orlando e o público é o uso do encontro ótico, 
que coincide com as tomadas de fluxo de consciência, uma das fortes 
características das obras de Woolf. Potter utiliza a técnica do olhar de Orlando 
para a câmera, quando ele/a se torna, ao mesmo tempo, o voyeur e o objeto do 
voyeurismo do espectador, para representar o processo de fluxo da 
consciência. Uma vez que este processo ocorre inúmeras vezes, as mudanças 
de perspectiva se fazem extremamente pronunciadas e também criam espaço 
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para as respostas do público, o qual, nesses momentos, tenta imaginar o que 
está acontecendo nos pensamentos de Orlando. 
Embora a passagem do tempo no filme também suscite os constantes 
deslocamentos espaciais de Orlando e suas várias oportunidades para mudar 
radicalmente seu destino e futuro, fugas radicais nunca são fortes o suficiente 
para que ele/a abandone sua casa, a qual tem um valor simbólico muito 
importante para o contexto central da história. Através da obra de Woolf, o 
leitor pode verificar que a casa que Orlando ganha da Rainha Elizabeth 
(representada pelo ator Quentin Crisp), com condição de “não definhar, não 
enrugar, não envelhecer” (POTTER, 1999), tem trezentos e sessenta e cinco 
quartos e cinquenta e duas escadarias, números que também carregam 
significados temporais sugestivos para a obra, ou seja, o número de dias no 
ano e de suas semanas, e é um dos elementos que acompanham o 
amadurecimento de Orlando por toda a história. Ela é o vínculo que Orlando 
tem com o passado e a sua condição para revisar suas experiências e 
restrições e voltar-se ao processo de libertação. É por esta razão que, depois 
de se afastar dela, ele/a sempre retorna com uma postura diferente, mas capaz 
de mudança. 
No filme, a casa aparece reconhecidamente como “propriedade”, ou 
seja, aquela que, sendo capaz de ser transmitida aos herdeiros, assim como 
Elizabeth declara no momento em que lhe dá a Orlando, encontra-se 
relacionada a questões patriarcais. Durante o período em que se apaixona por 
Sasha, filha de um embaixador moscovita, em 1610 – Amor, a casa é vista 
apenas de longe, com suas inúmeras janelas e imensas proporções. Ao 
combinar fugir com a moça para um lugar diferente, o que o levaria a um outro 
destino, Orlando demonstra um dos fortes sinais masculinos de deixar o lar 
para as viagens e explorações. No entanto, Sasha não aparece e a cena de 
sua espera frustrada é representada em uma noite, quando a lua clara, aos 
poucos, fica encoberta por uma densa camada de nuvens de tempestade 
trazidas por um forte vento que faz com que Orlando permaneça imóvel por 
vários segundos e, depois de se convencer de que Sasha o ignorou, ele 
mantém mais um de seus encontros óticos com o espectador. 
Logo após sofrer com a rejeição de sua amada, Orlando se enclausura 
e dorme por uma semana. Ao acordar, dedica-se inteiramente à casa e, 
40 
 
Letras Escreve                                                                                  http://periodicos.unifap.br/index.php/letras                                            
ISSN 2238-8060                                                                                           Macapá, v. 5, n. 1, 1º semestre, 2015   
particularmente, à sua biblioteca, onde lê poesia e tenta se convalescer de seu 
amor frustrado e de sua mal sucedida tentativa de fazer poesia. No entanto, ao 
tentar fugir de seu passado, ao negar-se ficar em sua casa, ele inicia uma 
viagem para a Turquia, em 1700 – Política, quando, através de seu contato 
atroz com a guerra e a morte, Orlando consegue finalmente libertar-se das 
convenções políticas masculinas. Podemos verificar que a primeira libertação 
começa com o distanciamento entre Orlando e seu lar, o que coincide com a 
ruptura com seu passado. Enquanto no campo de batalha, aliado dos turcos, 
Orlando entra em choque com a grande confusão criada pela situação da 
guerra. Essa confusão faz com que sua posição frente aos seus princípios se 
torne totalmente desestabilizada. Ele se abaixa, junto a um homem e exclama: 
“É um homem que está morrendo”, ao que Harry, o arquiduque emissário do rei 
inglês responde: “Ele não é um homem. Ele é o inimigo” (POTTER, 1999). 
Perplexo com as atrocidades e violências da guerra, mais uma vez, Orlando 
volta ao palácio turco e dorme por um tempo indefinido – quando acorda, já é 
uma mulher, em 1750 – Sociedade.  
Esta cena mostra que o choque que sente por ter sido colocado em 
contato com cenas tão terríveis e contrárias aos seus valores faz com que 
Orlando reaja drasticamente contra suas condições política e social. Mesmo 
que a sua transformação em mulher aconteça através de meios irracionais, isto 
é, sejam satiricamente sem explicação ou razão, assim como professam muitos 
dos argumentos masculinos sobre a mente feminina, transformar-se em mulher 
é uma das respostas que tanto Woolf como Potter encontram para dar fim ao 
propósito de que o homem tenha que pertencer à guerra, à dominação e à 
insensibilidade. Dentro do período em que dorme, a ruptura do passado com o 
presente mais uma vez acontece e a mulher que surge de sua transformação é 
o resultado da libertação de uma condição passada.  
Ao que tudo indica, a proposta do filme para a libertação não parece 
ser a de resolver uma questão de sexualidade, de identidade sexual ou de 
liberação sexual. Ao contrário, o filme trabalha com a libertação do ser humano 
das situações convencionais sem sentido articuladas na sociedade, tais como 
homens e mulheres que devem se casar para dar continuidade à tradição e, 
então, terem filhos, preferentemente do sexo masculino, para perpetuarem 
essa tradição e herdarem as propriedades, a dominação de outros povos 
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através de guerras e massacres, a literatura canônica masculina, entre outras. 
Situações que envolvem poder, autoritarismo, ganância e opressão. É claro, 
que, dentro de um certo aspecto, tanto Woolf como Potter inclinam-se às 
características femininas e consideram as masculinas como parte social que 
deve ser reavaliada e reinterpretada. 
Quando volta à Inglaterra, Orlando experimenta pela primeira vez o 
desconforto da moda feminina do século dezoito: os vestidos imensos com 
armações, espartilhos de tirar o fôlego e as perucas em vertical que muito 
atrapalhavam quaisquer de seus deslocamentos. Porém a maior restrição a 
“deslocamentos” que experimentou neste século foi a intelectual. Amante 
intensa da poesia, diferentemente da época em que era homem, Orlando como 
mulher tem agora maiores oportunidades de conhecer e conversar com 
grandes poetas da época. Potter relaciona três dessas personalidades literárias 
da história: Jonathan Swift, Alexander Pope e Joseph Addison. Porém, estes 
escritores que tanto reverenciavam suas musas inspiradas por um agente 
feminino e que eram exaltados por suas habilidades satíricas e espirituosas 
são ironicamente representados como machistas, autoritários e arrogantes, o 
que claramente expõe de maneira paradoxal seus comportamentos. Enquanto 
Orlando conversa com eles, ela descobre em que mundo se encontra e que 
ideias os homens realmente têm sobre as mulheres: 
 
Swift: Mulheres não têm desejo algum, somente afetações. 
Pope: Realmente, mulheres são crianças mais crescidas. 
Addison: Mas eu considero a mulher como sendo um lindo 
animal romântico que deveria ser adornado em peles e penas, 
pérolas e diamantes. Fora a minha mulher, é claro, que insiste 
em tentar aprender grego, o que é tão improvável. Eu 




Esta cena mostra mais um dos pontos na história que revelam o sinal “de uma 
oportunidade revolucionária de lutar por um passado oprimido” (BENJAMIN, 
1985, p. 231). 
As mulheres dessa época, contudo, não tinham plenas condições para 
lutar por seus direitos, uma vez que, se fugissem das questões sobre 
costumes, tradições e leis que a sociedade tomava como válidos e essenciais 
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para o seu desenvolvimento social, essas mulheres eram retiradas do ambiente 
social e definhavam perdidas inexoravelmente. Elas não tinham saída quanto 
ao efeito da marginalização: seriam marginalizadas por ficarem na sociedade e 
se submeterem a padrões que privilegiavam a voz masculina, ou por se 
afastarem deles para tentarem ter sua própria voz. Com o passar do tempo, 
porém, suas condições para lutar por direitos ganham força e, pouco a pouco, 
conseguem se libertar. Neste século, certamente a troca de sexo de Orlando é 
tratada publicamente como um atentado aos bons costumes e, por esta razão, 
o homem que foi é reconhecido como morto. Como mulher, ao que um dos 
emissários da rainha comicamente compara como sendo a mesma coisa que 
estar morta, Orlando recebe a intimação para ter filhos e, enquanto não os tem, 
ela “ganha” o direito de viver incógnita dentro de sua casa, para que ainda não 
a perca judicialmente, uma vez que mulheres não-casadas não podiam ter 
posses de quaisquer propriedades. Acompanhada por Harry, nesse momento, 
ele lhe propõe casamento, explicando que somente ele seria capaz de aceitar a 
ambigüidade de sua condição sexual, caso contrário, permaneceria uma 
“solteirona”. 
Devido ao teor dessas notícias funestas, Orlando corre com seu 
vestido imenso e pesado e com sua peruca vertical através do labirinto de 
cerca viva da propriedade onde esteve a tomar chá com os poetas – a marca 
de mais uma passagem de tempo para 1850 – Sexo – de onde sai com um 
vestido mais leve, ainda desconfortável, e sem peruca. Esta fase funciona 
como uma extensão da fase anterior, ainda que mais moderada. Orlando ainda 
vive como incógnita dentro de sua casa (assim como a americana Emily 
Dickinson ou a inglesa Jane Austen viveram), mas revela uma intensa 
consciência de sua condição na sociedade. Potter perceptivelmente adapta o 
conceito benjaminiano de história durante esta fase, o qual aponta para um 
passado evocado ou que irresistivelmente vem ao tempo presente, 
precisamente num momento de tensão. Nesta fase, Orlando vive o momento 
das grandes decisões e questionamentos sobre sua condição e encaminha-se 
para um novo processo liberatório que age exatamente em contraposição com 
a condição daquele que poderia ser o amor de sua vida, Shelmerdine, 
representado por Billy Zane. 
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Ao fugir de sua fase imediatamente anterior, 1750 – Sociedade, 
Orlando encontra Shelmerdine, que cavalga próximo à sua propriedade. Por 
apresentarem-se com funções diretamente complementares, ambos se 
apaixonam e idealizam um relacionamento. No romance de Woolf, eles até 
mesmo se casam e ela finalmente tem condições de ficar legalmente com sua 
casa. No filme, quando Orlando lhe conta sobre sua situação de perda 
eminente da propriedade, Shelmerdine ternamente a convida para ir com ele 
para o seu lar na América, quando o vento do sudoeste vier. Shelmerdine é um 
homem das batalhas, e um constante perseguidor da liberdade, a qual não 
mediria esforços para conseguir, mesmo através de guerras e mortes. Como 
complementares, eles conversam sobre que situações de vida escolheriam se 
pertencessem ao sexo oposto: 
 
Orlando: Se eu fosse um homem, [...] eu poderia escolher não 
arriscar a minha vida por uma causa incerta. Eu poderia pensar 
que a liberdade ganha com morte não valesse a pena 
conquistar. De fato... 
Shelmerdine: Você poderia escolher não ser um homem real 
absolutamente. Se eu fosse uma mulher, [...] eu poderia 
escolher não sacrificar a minha vida, cuidando dos meus filhos, 
nem dos filhos dos meus filhos. Nem me afogar anonimamente 
no leite da bondade feminina. Mas, ao invés disto, digamos, ir 
para o exterior. Então eu seria... 
Orlando: Uma mulher de verdade? (POTTER, 1999) 
 
 
A análise deste excerto prontamente nos traz as ideias de libertação e de 
liberdade. Potter traz um homem das revoluções da América, que muito se 
vincula com os conceitos de futuro e progresso. Ao mesmo tempo, a América 
sempre é lembrada pelo país das revoluções e busca da liberdade, verificadas 
por Arendt em Da Revolução, obra na qual ela descreve as revoluções desde 
os gregos, mas concentra-se nas diferenças e similaridades entre a Revolução 
Francesa e a Americana. 
Enquanto Shelmerdine deseja a liberdade, Orlando deseja a libertação, 
ou seja, ainda uma condição para atingir, de fato, a liberdade. Orlando quer a 
libertação e, ao mesmo tempo, fortemente considera os trágicos 
acontecimentos passados daqueles que perseguiam a liberdade. Ela sabe que 
somente as guerras podem trazer a liberdade, e sabe, também, do preço que 
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deve ser pago para conquistá-la. Outra característica implícita é a de que ela 
sabe que não é a fuga de onde está que fará com que ela consiga libertar-se: 
 
Orlando: Eu não posso. Eu não posso simplesmente seguir 
com você. 
Shelmerdine: Você pode ficar e estagnar no passado ou sair e 
viver para o futuro. A escolha é sua! 
Orlando: Como homem, alguém tem escolha, Shelmerdine. [...] 
Você gostaria de ter um filho comigo? 
Shermerdine: [...] Estas são as horas que experimentam as 
almas dos homens. Meu amor é pela humanidade. Eu tenho 
que lutar pela liberdade. Eu preciso lutar por um futuro. 
Orlando: Por um futuro? Este futuro seu, Shelmerdine, quando 
vai começar? Hoje, ou é sempre amanhã? (POTTER, 1999) 
 
 
Enquanto Orlando quer ficar, por sentir-se verdadeiramente consciente de seu 
passado, Shelmerdine quer lançar-se ao futuro em busca da liberdade e das 
revoluções. Ironicamente, o público não sabe de seu passado, se sofreu 
alguma metamorfose similar a de Orlando (de mulher a homem, neste caso) – 
suas experiências passadas e também futuras não podem ser determinadas. 
Ao partir, Shelmerdine é levado – para o futuro – pelo forte vento sudoeste que 
também traz uma forte tempestade, na qual Orlando fica estática, vendo-o 
galopar embora. Essa cena fortemente reforça duas situações importantes 
veiculadas como mensagens no filme: a ideia de que é necessário que primeiro 
haja a libertação do ser das condições que lhe oprimem e restringem para que 
mudanças possam, de fato, ocorrer e, também, que esta libertação pode 
acontecer porque algo no passado clama por justiça.  
Com a última passagem de tempo, Orlando encontra-se grávida, 
correndo através de um lamacento campo de batalha, durante a Primeira 
Guerra Mundial. Novamente Potter trabalha com a situação visual para 
expandir as metáforas na narrativa fílmica. O cenário é escuro, mostrando 
apenas os fogos dos canhões e seu barulho infernal e desconcertante. 
Orlando, então, caminha em silêncio até desaparecer na densa névoa do 
amanhecer. A escuridão da noite e a névoa são recursos que intensificam a 
situação difícil em que Orlando se encontra.  
Ao referir-se a algumas das preocupações sobre os efeitos visuais 
durante a modernidade, Martin Jay escreveu sobre os horrores visuais 
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ocasionados em campos de batalha e sobre a experiência visual que poderiam 
despertar em soldados. O efeito visual era até mesmo mais desorientador do 
que aqueles produzidos por tais inovações técnicas do século dezenove, como 
a ferrovia, a câmera ou o cinema. Quando tudo o que os soldados podiam ver 
era o céu acima e a lama abaixo, a confiança tradicional na evidência visual 
para sobrevivência não poderia ser facilmente mantida (JAY, 1993, p. 212-13). 
Potter tenta adaptar o horror visual causado pela condição da guerra nesta 
cena curta da última passagem do tempo no filme. Porém, ao mostrar Orlando 
caminhando confusa e perdida por entre os escombros da guerra, Potter retrata 
não só a experiência de uma nova guerra, depois daquela na Turquia, mas 
também metaforicamente coloca o difícil percurso sofrido por Orlando a fim de 
que pudesse finalmente desatar algumas de suas amarras opressoras. Este 
difícil tempo de lutas por direitos sociais, num meio obscuro e hostil é 
representado por essa passagem de Orlando pelo campo de batalha, que, ao 
final, abre-se para a sua realidade presente. 
A passagem abrupta de sua trajetória através do campo de batalha e 
de seu aparecimento na editora registra a última interrupção temporal no filme. 
A aceitação de seu trabalho literário pelo mesmo personagem, Nick Greene, 
que o rejeitou séculos antes sinaliza, além da mudança dos tempos, a dos 
costumes e das demandas literárias (que obedecem friamente ao mercado de 
consumo), em seu tempo presente. Ele certamente acomoda-se com a maré 
financeira mais lucrativa do momento e diz a Orlando que sua obra é muito 
boa, mas que ela precisa acrescentar-lhe mais interesse amoroso e um final 
feliz, para que possa “vender” efetivamente.  
Ainda que precise trabalhar com o mercado literário pós-moderno e 
desconcertar sua obra, exigências que o público não pode ter certeza se teriam 
sido obedecidas por Orlando, a aceitação do seu trabalho expressa a 
materialização de sua libertação social e intelectual, desvalorizada durante 
séculos de sua vida. Esse manuscrito, que poderia simbolizar a história de sua 
vida, ou, até mesmo, a história das muitas vidas abafadas e negligenciadas por 
tanto tempo, entra neste ponto da narrativa como sendo uma apreciação da 
história de “época[s] determinada[s] do curso homogêneo da história, [... de] 
uma vida determinada e [... de] uma obra determinada” (BENJAMIN, 1985, p. 
231). A partir de então, a história de Orlando é a história de uma busca pela 
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libertação das amarras sociais e intelectuais que tanto o prenderam durante 
inúmeras épocas.   
 
A ideia de Benjamin não protege o desenvolvimento linear, homogêneo 
e contínuo do tempo, quando grandes feitos e realizações são narrados 
nobremente. Ao contrário, ela defende o registro histórico que se interessa 
pelos detalhes da vida cotidiana e não só pelas histórias dos eventos, 
interessa-se pelo destino individual e não só pela história das espécies como 
um todo. O que propõe é algo que diga respeito ao “assunto” histórico, ao ser 
humano real, à vida cotidiana e transitória, ao pesar e às restrições. 
Enquanto o Anjo da História continua a olhar para o passado, Orlando, 
ao final, começa a vislumbrar o seu futuro, uma vez que parece estar pronta 
para a sua procura pela liberdade. Porém, como o próprio filme mostra, 
Orlando não se desvinculará de seu passado pelo preço do progresso e do 
futuro, uma vez que é a representação daquele/a que tem dentro de si 
próprio/a a consciência de seu passado e do que ainda clama por justiça. Uma 
das mensagens veiculadas pelo filme é exatamente a de estar consciente de 
seu passado para que possa criticamente pensá-lo e não apenas tentar voltar 
seus olhos para o futuro, para onde a incerteza das liberdades atuam, uma vez 
que parece colocar para o espectador que “existe um encontro secreto, 
marcado entre as gerações precedentes e a nossa. Alguém na terra está à 
nossa espera. Neste caso, como a cada geração, foi-nos concedida uma frágil 
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